GANHAR O PÃO E CONTEMPLAR A BELEZA


Maria Clara Lucchetti Bingemer, teóloga, professora e decana do Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUC-Rio


        A passagem do Dia do Trabalho inevitavelmente provoca reflexões sobre isso que ocupa boa parte das horas do nosso cotidiano.  Sim, porque se não nascemos ou nos tornamos ricos, a ponto de não precisar ganhar a vida, o trabalho ocupa pelo menos um terço – ou mais – do tempo nosso de todo dia.  

        Já de manhã cedo, o despertador lembra estridentemente que o sono se acabou.  É hora de pular da cama, vestir-se, engolir o café e sair em direção ao trabalho.  O relógio, símbolo da modernidade, que nos recorda a cada momento que "tempo é dinheiro", nos persegue, no pulso, na parede ou na campainha.  Não há tempo a perder.  Trabalhar é a maneira de "ganhar a vida".

        Quem não trabalha, não consegue viver, sustentar a si e aos que dele ou dela dependem.  É pelo trabalho que transformamos o mundo, retiramos dele nosso sustento, produzimos lucro, cultura... Portanto, trabalhar é preciso.  E preciso é também buscar um trabalho que corresponda às nossas capacidades, que além de nos sustentar, permita realizar-nos e realizar algo de proveitoso para o desenvolvimento do país, do mundo, da humanidade.  

        Com toda a carga que possa ter de pesado, obrigatório, rotineiro e monótono, trabalho pode ser prazer.  Pode, sim, ser fonte de realização pessoal e comunitária, de vivência ou recuperação da dignidade.  Nada mais doloroso que uma pessoa em plena posse de suas faculdades físicas e mentais não trabalhar porque não encontra quem lhe dê trabalho.  Nada mais aviltante que a sombra do desemprego, que baixa a moral, corrói as energias, verga os ombros e confrange o coração. Trabalhar é, pois, sentir-se vivo, produtivo, humano enfim.

         Mais ainda: se o ser humano é imagem de Deus, o trabalho revela também e poderosamente essa graça.  O Deus da Revelação se mostra desde sempre como alguém que cria, trabalha.  Faz surgir o cosmos do caos, ordena o universo, cria modelando da terra e soprando seu espírito nas narinas aquela que é a sua mais bela obra: o ser humano.  E a essa amada criatura entrega o mundo para que dele seja guardião e responsável administrador.

        Trabalho criador e também redentor, esse do Senhor que, não contente em criar e recriar o mundo e a humanidade a cada instante com o movimento amoroso de suas mãos, se encarna e assume a carne vulnerável e mortal da humanidade em Jesus de Nazaré.  E é nos lábios desse mesmo Jesus, que percorria as cidades e aldeias da Palestina trabalhando incessantemente na construção do Reino de justiça, solidariedade e paz, que encontramos a tão misteriosa quanto bela afirmação sobre a identidade "trabalhadora " e "laboriosa" de Deus: "Meu Pai trabalha sempre e eu também trabalho".

        No entanto, o rumo que o ser humano deu à sociedade que construiu nem sempre foi o ideal, nem mais de acordo ao sonho do Criador.  E o trabalho que persegue o lucro, que esmaga homens, mulheres e até crianças, passa a ser visto e sentido como atividade febril e maldita, que esgota as forças e gera esterilidade em vez de vida.

        Não há que esquecer, portanto, que o Criador trabalha, mas também descansa.  Age, gera, transforma, conforma, mas também, no sétimo dia da Criação, descansa e se regala contemplando a bondade e a beleza de sua obra.  Vê que tudo é bom.  Repousa na gratuidade de ver a obra de suas mãos e se compraz no gozo do que vê.

        Que os seres criativos e laboriosos que somos, que suportam todo dia um ritmo febril e uma atividade incessante, possam aprender com o Criador que a vida é uma alternância fecunda de trabalho e descanso.  Que só trabalha bem quem pode igualmente descansar e contemplar na gratuidade sem pressa que desaltera a alma.  Trabalhemos para ganhar o pão, construir a justiça e transformar a realidade.  Mas também contemplemos, repousemos na consideração daquilo que não é obra nossa, mas de Outro.  E deixemos que essa contemplação da beleza infinita nos recrie por dentro e por fora, a fim de que nosso trabalho seja realmente continuação harmoniosa da obra divina.

        Como dizia a grande pensadora francesa Simone Weil quando vivia os dias sombrios de sua experiência na fábrica automotora: "A escravidão é o trabalho sem luz de eternidade, sem poesia e sem religião".  Que o Dia do Trabalho nos ajude a entender o verdadeiro sentido daquilo que nele celebramos!
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